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ÁREA EXTERNA
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Coreto
A:7,24m²

TIPOLOGIA DE ALVENARIAS

ALVENARIA EM TIJOLO CERÂMICO (POSTERIOR)

ALVENARIA DE ADOBE   (ORIGINAL)

TELHA CERÂMICA DO TIPO CAPA E CANAL (ORIGINAL)

ESTRUTURA EM MADEIRA - TIPO ESTEIO

NÚMERO

P1

P2

P3

P5

DESCRIÇÃO

PORTA DE MADEIRA / 2 FOLHAS

LARGURA ALTURA ARCO TIPO QUANT.

140cm 240 cm abrir

90 cm 200 cm abrir

88 cm --- abrir

80 cm 60 cm ---

NÚMERO DESCRIÇÃO LARGURA ALTURA PEITORIL TIPO QUANT.

J1 JANELA DE MADEIRA / 01 FOLHA 146 cm 154 P - 200 A 77 cm abrir

253 cm

210 cm

P4 174cm ---260 cm

J2 JANELA DE ALUMÍNIO-VIDRO / 02 FOLHAS 60 cm 160 cm basculante

J3 JANELA DE MADEIRA / 02 FOLHAS 98 cm - abrir 02 und.

01 und.

01 und.

PORTA DE MADEIRA / 1 FOLHA

PORTA DE MADEIRA / 1 FOLHA

PORTA DE MADEIRA / 2 FOLHAS

PORTA DE ALUMÍNIO /1 FOLHA 01 und.

01 und.

01 und.

03 und.

01 und.

213 cm

correr

40 cm

110 cm

TIPO

INTERVENÇÕES

ABRIR

ABRIR

QUADRO DE ABERTURAS - JANELAS

QUADRO DE ABERTURAS - PORTAS

abrir

ABRIR

ABRIR

ABRIR

CORRER

BASCULANTE

ABRIR

PISO

PAREDE

TETO

LEGENDA DE ACABAMENTOS

ACABAMENTOS Especificação

01

02

Tabuado em Madeira

Piso em ladrilho hidraúlico

01 Pintura com tinta mineral

01

02

Manta tipo durafoil +

Caibros, terças, ripas e telhas aparentes.

03

Forro de madeira

Piso Tipo Tijoleira - Mezanelo

Laje Impermeabilizada03

PISOS LEGENDA
QUADRO DE TIPOLOGIA DE PISO

PISO DE TIJOLEIRA EM BARRO QUEIMADO - (MEZANELO)

Ladrilho Hidraúlico 20x20cm

PISO DE PEDRA TAMANHO VARIADO

SOLEIRAS MACIÇAS EM MADEIRA

PISO DE MADEIRA DE TÁBUAS VARIADAS -
ASSOALHO DE MADEIRA COM ESTRUTURA EM BARROTE
 OU VIGA

GRAMADO

CALÇAMENTO EM CONCRETO DESEMPENADO

RALO LINEAR

QTDE

390m²

123,30m²

12,5m²

12,5m²

664,50m²

5 UN

72m²

5m

RODAPÉ EM MADEIRA H=10 cm 90m

Projeção do beiral A restauração do Campanário requer
diversos procedimentos técnicos e
cuidados específicos que deverão ser
realizados por um profissional
restaurador especialista com
experiência em trabalhos de
conservação e restauro de bens
culturais. Os profissionais Restaurador
Especialista e Técnico em Restauração
deverão fazer um minucioso
diagnóstico deste elemento, com base
no qual o detalhamento da intervenção
deverá ser feito. O material deverá ser
remetido à Contratante e ao IPHAN
para análise e autorização, antes do
início dos serviços em canteiro de
obras.

O Campanário deverá ser totalmente
reconstituído. Deverá ser realizada
uma revisão completa em toda a sua
estrutura, incluindo a cobertura. A
restauração deverá incluir a troca das
madeiras podres e a substituição dos
pés de esteios.
Deverá ser feita uma nova cobertura.
Deverá ser realizado o lixamento das
madeiras, as peças faltantes ou soltas
devem ser reinstaladas
adequadamente e toda a madeira
deverá ser imunizada contra insetos
xilófagos. Para finalizar o processo, é
necessário selar as madeiras com um
material de qualidade, como o cetol,
Osmocolor ou verniz naval, para
realçar a beleza natural da madeira.

As madeiras serão substituídas por
outras de mesmo formato e mesmas
dimensões, executadas em madeira de
lei. Antes da colocação as peças
deverão receber tratamento contra a
ação de insetos xilófagos.

Telha cerâmica do
tipo capa e canal

i = 51%
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A restauração do Coreto requer
diversos procedimentos técnicos e
cuidados específicos que deverão ser
realizados por um profissional
restaurador especialista com
experiência em trabalhos de
conservação e restauro de bens
culturais. Os profissionais Restaurador
Especialista e Técnico em Restauração
deverão fazer um minucioso
diagnóstico deste elemento, com base
no qual o detalhamento da intervenção
deverá ser feito. O material deverá ser
remetido à Contratante e ao IPHAN
para análise e autorização, antes do
início dos serviços em canteiro de
obras.

Deverá ser realizada uma revisão
completa em toda a sua estrutura,
incluindo a cobertura. A restauração
deverá incluir a troca das madeiras
podres.
Realizar os reparos necessários nas
telhas, substituindo e/ou grampeando
as peças soltas para garantir sua
fixação adequada. Toda a estrutura do
telhado deve passar por uma revisão
estrutural detalhada, com identificação
e correção de falhas, danos ou
comprometimentos que possam afetar
sua estabilidade, proteção da
edificação e impedir a ocorrência de
infiltrações, assegurando a
durabilidade e segurança. Deverá ser
realizado o lixamento das madeiras, as
peças faltantes ou soltas devem ser
reinstaladas adequadamente e toda a
madeira deverá ser imunizada contra
insetos xilófagos. Para finalizar o
processo, é necessário selar as
madeiras com um material de
qualidade, como o cetol, Osmocolor ou
verniz naval, para realçar a beleza
natural da madeira.
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DATA:

CONTEUDO:

TIPO:

ÁREA PAV. TÉRREO

ÁREA TOTAL CONSTRUÍDA

OUTUBRO/2025
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ÁREA PAV. SUPERIOR
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TIPOLOGIA DE ALVENARIAS

ALVENARIA EM TIJOLO CERÂMICO (POSTERIOR)

ALVENARIA DE ADOBE   (ORIGINAL)

TELHA CERÂMICA DO TIPO CAPA E CANAL (ORIGINAL)

ESTRUTURA EM MADEIRA - TIPO ESTEIO

NÚMERO

P1

P2

P3

P5

DESCRIÇÃO

PORTA DE MADEIRA / 2 FOLHAS

LARGURA ALTURA ARCO TIPO QUANT.

140cm 240 cm abrir

90 cm 200 cm abrir

88 cm --- abrir

80 cm 60 cm ---

NÚMERO DESCRIÇÃO LARGURA ALTURA PEITORIL TIPO QUANT.

J1 JANELA DE MADEIRA / 01 FOLHA 146 cm 154 P - 200 A 77 cm abrir

253 cm

210 cm

P4 174cm ---260 cm

J2 JANELA DE ALUMÍNIO-VIDRO / 02 FOLHAS 60 cm 160 cm basculante

J3 JANELA DE MADEIRA / 02 FOLHAS 98 cm - abrir 02 und.

01 und.

01 und.

PORTA DE MADEIRA / 1 FOLHA

PORTA DE MADEIRA / 1 FOLHA

PORTA DE MADEIRA / 2 FOLHAS

PORTA DE ALUMÍNIO /1 FOLHA 01 und.

01 und.

01 und.

03 und.

01 und.

213 cm

correr

40 cm

110 cm

TIPO

INTERVENÇÕES

ABRIR

ABRIR

QUADRO DE ABERTURAS - JANELAS

QUADRO DE ABERTURAS - PORTAS

abrir

ABRIR

ABRIR

ABRIR

CORRER

BASCULANTE

ABRIR

PISO

PAREDE

TETO

LEGENDA DE ACABAMENTOS

ACABAMENTOS Especificação

01

02

Tabuado em Madeira

Piso em ladrilho hidraúlico

01 Pintura com tinta mineral

01

02

Manta tipo durafoil +

Caibros, terças, ripas e telhas aparentes.

03

Forro de madeira

Piso Tipo Tijoleira - Mezanelo

Laje Impermeabilizada03
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Planta Térreo
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Carimbos:
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Restauro

Maria Eugênia Peixoto
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189,90 m²
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Telha cerâmica
Tipo Capa e Canal

i: 14%

Tanque de Polietireno

500L

Laje Impermeabilizada

i

TIPOLOGIA DE ALVENARIAS

ALVENARIA EM TIJOLO CERÂMICO (POSTERIOR)

ALVENARIA DE ADOBE   (ORIGINAL)

TELHA CERÂMICA DO TIPO CAPA E CANAL (ORIGINAL)

ESTRUTURA EM MADEIRA - TIPO ESTEIO

ESQUEMA DO GRAMPEMANETO DAS TELHAS "CANAIS"

ESQUEMA DO GRAMPEMANETO DAS TELHAS "CAPAS"

ASPECTO FINAL DO TELHADO GRAMPEADO

ESQUEMA DA PROTEÇÃO CONTRA UMIDADE

Calhas internas drenantes sobre
os beirais  do tipo cachorro

Emboçamento
dos beirais

Telha "capa" Telha "canal" Beiral do tipo
cachorro

Emboçamento dos beirais

Grampo "solto" Telha "canal" Ripa de madeira

Grampo "solto"

Grampo "fixo"

Telha "capa"

Guarda-pó em madeira

Cachorro em madeira

Telhas cerâmicas do tipo capa e
canal com inclinação igual a
45%

ESCALA__1/50
Planta de Forro
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Planta de Cobertura

DETALHE DO GRAMPEAMENTO DAS TELHAS

SEM ESCALA

Proposta de Restauro

DETALHE DA VEDAÇÃO DOS BEIRAIS

SEM ESCALA

Proposta de Restauro
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TIPOLOGIA DE ALVENARIAS

ALVENARIA EM TIJOLO CERÂMICO (POSTERIOR)

ALVENARIA DE ADOBE   (ORIGINAL)

TELHA CERÂMICA DO TIPO CAPA E CANAL (ORIGINAL)

ESTRUTURA EM MADEIRA - TIPO ESTEIO
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PISOS LEGENDA
QUADRO DE TIPOLOGIA DE PISO

PISO DE TIJOLEIRA EM BARRO QUEIMADO - (MEZANELO)
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PISO DE MADEIRA DE TÁBUAS VARIADAS -
ASSOALHO DE MADEIRA COM ESTRUTURA EM BARROTE
 OU VIGA

GRAMADO

CALÇAMENTO EM CONCRETO DESEMPENADO

RALO LINEAR

QTDE

390m²

123,30m²

12,5m²

12,5m²

664,50m²

5 UN

72m²

5m

RODAPÉ EM MADEIRA H=10 cm 90m

ESCALA__1/50

Planta de Paginação - térreo

ESCALA__1/50

Planta de Paginação - Superior

04
PRANCHA:

DESENHO:

DATA:

CONTEUDO:

TIPO:

ÁREA PAV. TÉRREO

ÁREA TOTAL CONSTRUÍDA

OUTUBRO/2025

189,90m²
ÁREA PAV. SUPERIOR

REVISÃO:

R04

Projeto Arquitetônico - Patrimônio Cultural
ETAPA:

PROJETO DE RESTAURO

Proprietário: Estado de Goiás

Assinaturas:

Responsável Técnico:

PROJETO DE RESTAURAÇÃO
IGREJA NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO BUENOLÂNDIA - GO

ENDEREÇO: Acesso pela GO-070,13km a NO, Distrito de Buenolândia-Goiás.

Carimbos:

Colaborador(a): Maria Eugênia Peixoto

Autor(a) do projeto:

Plantas Paginação
Restauro

Maria Eugênia Peixoto

CAU A155351-8

 Maria Eugênia Urzeda Peixoto
CAU A155351-8

16,40 m²

189,90 m²

 Maria Eugênia Urzeda Peixoto

/07

ESCALA__1/200
Paginação Implantação



+1,05

Patamar
A= 0,85 m²

+3,29

Coro
A= 14,37 m²

0,00

Nave Central
A= 61,37 m²

0,00

Capela Mor
A= 13,27 m²

Altar Mor
A= 19,39 m²

+0,60

Manta tipo durafoil .Forro abobadado em
madeira.

4.8
8

3.5
5

.20

2.2
5

0,00

Nave Central
A= 61,37 m²

Passeio

2.6
7

3.7
9

2.2
8

Calhas drenantes
acima dos beirais.
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Rufo em chapa de cobre n° 24, com
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TIPOLOGIA DE ALVENARIAS

ALVENARIA EM TIJOLO CERÂMICO (POSTERIOR)

ALVENARIA DE ADOBE   (ORIGINAL)

TELHA CERÂMICA DO TIPO CAPA E CANAL (ORIGINAL)

ESTRUTURA EM MADEIRA - TIPO ESTEIO

CÓDIGO DIMENSÕES DESCRIÇÃO QUANT.

P1 1,71 X 2,40
arco 2,53

1
A porta de madeira maciça de abrir em duas folhas deverá passar por uma revisão completa de
conservação e restauro, conforme detalhado no Memorial Descritivo de Restauro. Após isso, será
necessário executar o lixamento e, em seguida, pintar com tinta esmalte sintético para madeiras da marca
Suvinil ou similar, acabamento acetinado, nas cores definidas após prospecções.

P2 0,90 X 2,00
arco 2,13

P3 0,70 X 2,10

J3 0,98 X 1,10
 / P. 0,00

J1 1,46X 1,54
arco 2,00 / P.0,77

J2 0,60 X 0,40 /
P.1,60

ESQUADRIAS: ESPECIFICAÇÕES DE RESTAURO

2

1

2

1

A porta de madeira maciça de abrir em uma folha deverá passar por uma revisão completa de conservação
e restauro, conforme detalhado no Memorial Descritivo de Restauro. Após isso, será necessário executar o
lixamento e, em seguida, pintar com tinta esmalte sintético para madeiras da marca Suvinil ou similar,
acabamento acetinado, nas cores definidas após prospecções.

Nova porta de madeira que deverá abrir em uma folha. Deverá ser pintada com tinta esmalte sintético para
madeiras da marca Suvinil ou similar das mesmas cores especificadas para as demais portas existentes.

A janela de madeira maciça de abrir em duas folhas deverá passar por uma revisão completa de
conservação e restauro, confome detalhado no Memorial Descritivo de Restauro. Após isso, será necessário
executar o lixamento e, em seguida, pintar com tinta esmalte sintético para madeiras da marca Suvinil ou
similar, acabamento acetinado, nas cores definidas após prospecções.

A janela de madeira maciça de abrir em uma folha deverá passar por uma revisão completa de
conservação e restauro, confome detalhado no Memorial Descritivo de Restauro. Após isso, será
necessário executar o lixamento e, em seguida, pintar com tinta esmalte sintético para madeiras da marca
Suvinil ou similar, acabamento acetinado, nas cores definidas após prospecções.

A janela de alumínio  e vidro basculante em duas basculas deverá ser trocada por outra de maior
resistência e após isso seu alúminio deverá ser pintado da mesma cor da porta do WC. 1

P4 1,74 X 2,60

A porta de madeira maciça de abrir em duas folhas deverá passar por uma revisão completa de
conservação e restauro, conforme detalhado no Memorial Descritivo de Restauro. Após isso, será
necessário executar o lixamento e, em seguida, pintar com tinta esmalte sintético para madeiras da marca
Suvinil ou similar, acabamento acetinado, nas cores definidas após prospecções.

1

P5 0,80 X 0,60
Porta alçapão veneziana em alúminio para acesso a caixa d´agua acima do WC, deverá ser pintada de
marrom. 1

NÚMERO

P1

P2

P3

P5

DESCRIÇÃO

PORTA DE MADEIRA / 2 FOLHAS

LARGURA ALTURA ARCO TIPO QUANT.

140cm 240 cm abrir

90 cm 200 cm abrir

88 cm --- abrir

80 cm 60 cm ---

NÚMERO DESCRIÇÃO LARGURA ALTURA PEITORIL TIPO QUANT.

J1 JANELA DE MADEIRA / 01 FOLHA 146 cm 154 P - 200 A 77 cm abrir

253 cm

210 cm

P4 174cm ---260 cm

J2 JANELA DE ALUMÍNIO-VIDRO / 02 FOLHAS 60 cm 160 cm basculante

J3 JANELA DE MADEIRA / 02 FOLHAS 98 cm - abrir 02 und.

01 und.

01 und.

PORTA DE MADEIRA / 1 FOLHA

PORTA DE MADEIRA / 1 FOLHA

PORTA DE MADEIRA / 2 FOLHAS

PORTA DE ALUMÍNIO /1 FOLHA 01 und.

01 und.

01 und.

03 und.

01 und.

213 cm

correr

40 cm

110 cm

TIPO

INTERVENÇÕES

ABRIR

ABRIR

QUADRO DE ABERTURAS - JANELAS

QUADRO DE ABERTURAS - PORTAS

abrir

ABRIR

ABRIR

ABRIR

CORRER

BASCULANTE

ABRIR

ESCALA__1/50
CORTE AA

ESCALA__1/50
CORTE BB

ESCALA__1/50
CORTE CC
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Altar Mor
A= 19,39 m²

+0,60

Capela Mor
A= 13,27 m²

0,00

Sacristia
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1
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acima dos beirais.
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acima dos beirais.
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3.3
8

3.3
0

  0,00
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A= 61,37 m²

i = +/- 2%
i = +/- 2%

+0,08

Área Externa
A= 10,18 m²

.80

2.2
5

1.1
2

3.0
5

2.9
0

1.7
1

.99

Nova Cobertura
Inclinação 14%.

Rufo em chapa de cobre n° 24,
com espessura de 0,5mm e
corte igual a 50cm.

Nova Porta em
Madeira de Lei

Ralo Linear

Calhas drenantes
acima dos beirais.

Estrutura para
tanque d´agua.

+0,08

Área Externa
A= 10,18 m²

+0,08

WC
A= 1,88 m²
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A= 1,88 m²

2.4
0

1.6
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Elevar Muro
Lateral Externo e
realocar as telhas
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0

Muro do fundo

Rufo em chapa de cobre n° 24,
com espessura de 0,5mm e
corte igual a 50cm.
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TIPOLOGIA DE ALVENARIAS

ALVENARIA EM TIJOLO CERÂMICO (POSTERIOR)

ALVENARIA DE ADOBE   (ORIGINAL)

TELHA CERÂMICA DO TIPO CAPA E CANAL (ORIGINAL)

ESTRUTURA EM MADEIRA - TIPO ESTEIO

CÓDIGO DIMENSÕES DESCRIÇÃO QUANT.

P1 1,71 X 2,40
arco 2,53

1
A porta de madeira maciça de abrir em duas folhas deverá passar por uma revisão completa de
conservação e restauro, conforme detalhado no Memorial Descritivo de Restauro. Após isso, será
necessário executar o lixamento e, em seguida, pintar com tinta esmalte sintético para madeiras da marca
Suvinil ou similar, acabamento acetinado, nas cores definidas após prospecções.

P2 0,90 X 2,00
arco 2,13

P3 0,70 X 2,10

J3 0,98 X 1,10
 / P. 0,00

J1 1,46X 1,54
arco 2,00 / P.0,77

J2 0,60 X 0,40 /
P.1,60

ESQUADRIAS: ESPECIFICAÇÕES DE RESTAURO

2

1

2

1

A porta de madeira maciça de abrir em uma folha deverá passar por uma revisão completa de conservação
e restauro, conforme detalhado no Memorial Descritivo de Restauro. Após isso, será necessário executar o
lixamento e, em seguida, pintar com tinta esmalte sintético para madeiras da marca Suvinil ou similar,
acabamento acetinado, nas cores definidas após prospecções.

Nova porta de madeira que deverá abrir em uma folha. Deverá ser pintada com tinta esmalte sintético para
madeiras da marca Suvinil ou similar das mesmas cores especificadas para as demais portas existentes.

A janela de madeira maciça de abrir em duas folhas deverá passar por uma revisão completa de
conservação e restauro, confome detalhado no Memorial Descritivo de Restauro. Após isso, será necessário
executar o lixamento e, em seguida, pintar com tinta esmalte sintético para madeiras da marca Suvinil ou
similar, acabamento acetinado, nas cores definidas após prospecções.

A janela de madeira maciça de abrir em uma folha deverá passar por uma revisão completa de
conservação e restauro, confome detalhado no Memorial Descritivo de Restauro. Após isso, será
necessário executar o lixamento e, em seguida, pintar com tinta esmalte sintético para madeiras da marca
Suvinil ou similar, acabamento acetinado, nas cores definidas após prospecções.

A janela de alumínio  e vidro basculante em duas basculas deverá ser trocada por outra de maior
resistência e após isso seu alúminio deverá ser pintado da mesma cor da porta do WC. 1

P4 1,74 X 2,60

A porta de madeira maciça de abrir em duas folhas deverá passar por uma revisão completa de
conservação e restauro, conforme detalhado no Memorial Descritivo de Restauro. Após isso, será
necessário executar o lixamento e, em seguida, pintar com tinta esmalte sintético para madeiras da marca
Suvinil ou similar, acabamento acetinado, nas cores definidas após prospecções.

1

P5 0,80 X 0,60
Porta alçapão veneziana em alúminio para acesso a caixa d´agua acima do WC, deverá ser pintada de
marrom. 1

NÚMERO

P1

P2

P3

P5

DESCRIÇÃO

PORTA DE MADEIRA / 2 FOLHAS

LARGURA ALTURA ARCO TIPO QUANT.

140cm 240 cm abrir

90 cm 200 cm abrir

88 cm --- abrir

80 cm 60 cm ---

NÚMERO DESCRIÇÃO LARGURA ALTURA PEITORIL TIPO QUANT.

J1 JANELA DE MADEIRA / 01 FOLHA 146 cm 154 P - 200 A 77 cm abrir

253 cm

210 cm

P4 174cm ---260 cm

J2 JANELA DE ALUMÍNIO-VIDRO / 02 FOLHAS 60 cm 160 cm basculante

J3 JANELA DE MADEIRA / 02 FOLHAS 98 cm - abrir 02 und.

01 und.

01 und.

PORTA DE MADEIRA / 1 FOLHA

PORTA DE MADEIRA / 1 FOLHA

PORTA DE MADEIRA / 2 FOLHAS

PORTA DE ALUMÍNIO /1 FOLHA 01 und.

01 und.

01 und.

03 und.

01 und.

213 cm

correr

40 cm

110 cm

TIPO

INTERVENÇÕES

ABRIR

ABRIR

QUADRO DE ABERTURAS - JANELAS

QUADRO DE ABERTURAS - PORTAS

abrir

ABRIR

ABRIR

ABRIR

CORRER

BASCULANTE

ABRIR

CORTE DD

ESCALA__1/50
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